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1 Introdução

Nesta contribuição utilizaremos operadores diferenciais locais, as derivadas deforma-
das, aqui as derivadas conformes (DC), para modelar matematicamente problemas de
condução de calor (CC), considerando um contexto de sistemas complexos [3]. Numa
primeira etapa obtivemos e estudamos a equação de Fourier deformada via DC.

Como é bem conhecido, a equação clássica de Fourier prevê uma velocidade infinita de
propagação de calor, o que significa que qualquer perturbação inicial em qualquer ponto
do meio seria sentida instantaneamente em todo o corpo [2]. Assim sendo, fizemos, um
estudo da equação conhecida como equação de Cattaneo-Vernotte, tanto na sua forma
clássica como na sua versão deformada via DC, aplicando em um exemplo de aquecimento
de uma carne processada [1].

A partir dessa abordagem é posśıvel entender o comportamento, por exemplo, do perfil
de temperatura em um processo de condução de calor, levando em conta a rugosidade das
superf́ıcies envolvidas. Um dos objetivos é o de incluir implicitamente nas equações os
padrões irregulares, representado pelo parâmetro de deformação, o que permite descrições
mais realistas dos modelos presentes no cotidiano.

2 Modelos deformados

Derivada Deformada Conforme (DDC):
Dada uma função f : [0,∞), t > 0 e β ∈ (0, 1], a derivada deformada conforme de f ,

de ordem β é definida por:

f (β)(t) = lim
ε−→0

f(t+ εt(1−β))− f(t)

ε
. (1)
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Se a função é diferenciável, então a definição acima resulta em f (β)(t) = t1−β dfdt (t).

2.1 Equação de Fourier Deformada

∂βT (x, t)

∂tβ
= α

∂2T (x, t)

∂x2
. (2)

Com 0 < x < l, 0 < β ≤ 1, α = αh, onde α é a difusividade e h é uma constante
dimensional.

2.2 Equação de Cattaneo-Vernotte Deformada (ECVD)

∂βT (x, t)

∂tβ
+
τβ

β

∂β

∂tβ
∂βT (x, t)

∂tβ
= α

∂2T (x, t)

∂x2
. (3)

Com 0 < x < l, 0 < β ≤ 1, τ é o tempo de relaxação.

2.3 Resultados

A seguir, apresentamos os gráficos contendo o comportamento das soluções da ECVD
obtidas por dois métodos diferentes. Uma análise detalhada será realizada posteriormente.

Figura 1: Perfil de temperatura considerando α = 0, 001m2/s, t = 100s e τ = 15s
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